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RESUMO 

 

O presente relatório tem o objetivo de descrever as atividades acompanhadas e/ou 

realizadas durante o Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária 

(ECSMV) realizado na área de reprodução animal, especialmente na produção in vitro 

de embriões. Além disso, serão discutidos dois temas: Transferência de embriões em 

tempo fixo e Aspiração folicular guiada por ultrassonografia. O ECSMV foi realizado 

na empresa Pro Fértil Embriões in vitro, localizada na região da fronteira oeste do Rio 

Grande do Sul, sob supervisão do Médico Veterinário Alexandre Bragança Vargas no 

período de 12 de setembro a 02 de dezembro de 2022. Acompanhou-se as atividades 

de Aspiração folicular guiada por ultrassonografia (OPU), transferência de embriões 

em tempo fixo (TETF), alguns processos da produção in vitro de embriões (PIVE), 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), diagnóstico de gestação (DG) e exame 

andrológico, sendo estas realizadas em 25 propriedades que a empresa presta 

serviços. O ECSMV totalizou a carga horária de 480h, sob orientação do Prof. Dr. 

Frabrício Desconsi Mozzaquatro. 

 

Palavras-Chave: embriões, oócitos, doadoras, receptoras. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o rebanho bovino brasileiro possui cerca de 224 milhões de 

cabeças (IBGE, 2021), correspondendo a 11,72% do rebanho mundial, sendo o maior 

rebanho comercial. O abate de animais no terceiro trimestre de 2022 foi 11,9 % 

superior ao mesmo período no ano de 2021, já o número anual de abates superou em 

7,1% o ano anterior de acordo com os indicadores disponíveis até o momento. (IBGE, 

2022). Além disso, 13,66% da produção de carne bovina mundial provem do Brasil, 

sendo este o maior exportador da comodity no ano de 2021, principalmente para a 

China, Hong Kong e Estados Unidos. O movimento do agronegócio da pecuária de 

corte neste mesmo ano foi de mais de R$ 913 bilhões, mostrando a importância do 

agronegócio para o setor econômico brasileiro. (ABIEC, 2022). 

Com isso, cada vez mais há a necessidade de se obter animais produtivos e 

geneticamente superiores a fim de aumentar a eficiência do rebanho bovino. Neste 

sentido, as biotecnologias da reprodução ganham destaque nas pesquisas por 

possibilitarem esse incremento na produtividade. Os primeiros estudos foram 

referentes à multiplicação facilitada do material genético masculino por meio da 

inseminação artificial (IA). Logo em seguida, houve o desenvolvimento de 

biotecnologias que também facilitaram a disseminação do material genético da fêmea, 

como o controle farmacológico do ciclo estral, a superovulação (SOV) e a 

transferência de embriões (TE) (DAYAN, 2001).  Na multiplicação de animais 

geneticamente superiores, destaca-se a produção in vitro de embriões (PIVE), onde 

há possibilidade de uma maior produção de bezerros por matriz em um menor período 

de tempo. (SILVA et al., 2015) 

Viana, (2019), observou que no ano de 2018 houve queda na produção de 

embriões in vivo comparado à produção in vitro (-5,1 e +2,6%), conforme dados da 

Sociedade Internacional de Transferência de Embriões (IETS), fato este, que 

demonstra a grande utilização de PIVE no mundo. Na américa do sul, 86,9 % foram 

embriões produzidos in vitro com destaque para o Brasil que ocupa a segunda 

colocação mundial na PIVE, ficando atrás somente dos EUA.  

Com isso, dentre as biotécnologias da reprodução, há um destaque para a 

PIVE associada à colheita de oócitos pelo método de punção folicular guiada por 

ultrassonografia (ovum pick-up - OPU). Objetivando aumentar o potencial produtivo 

dos rebanhos, a técnica permite que animais jovens, em gestação inicial, subférteis e 
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senis sejam utilizados. Há o aumento na produção de descendentes de uma mesma 

matriz, promovendo a disseminação de animais de reposição e reprodutores 

geneticamente superiores (VARAGO et al., 2008). 

A escolha do local de estágio levou em conta o potencial produtivo do rebanho 

bovino de corte e leiteiro no Brasil, a demanda por profissionais especializados e 

treinados em novas biotecnologias. Assim, optou-se por realizar o Estágio Curricular 

Supervisionado em Medicina Veterinária (ECSMV) na empresa Pro Fértil embriões in 

vitro, na área de produção e transferência de embriões fertilizados in vitro.  

O estágio foi realizado no período de 12 de setembro a 02 de dezembro de 

2022, totalizando uma carga horário de 450h (ANEXO-A). Este relatório tem como 

objetivo demonstrar as atividades desenvolvidas durante o período de estágio bem 

como, discutir as principais biotecnologias utilizadas. 

  



13 

 

2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

2.1 Pró Fértil Embriões in vitro 

A Pró Fértil Embriões in vitro é uma empresa especializada na produção in vitro 

de embriões (PIVE) bovinos e está localizada no município de São Gabriel, fronteira 

oeste do Rio Grande do Sul. O médico veterinário fundador da empresa presta 

serviços na área de reprodução animal desde 2006, sendo mais voltado para 

atendimentos a campo. O empreendimento teve início no ano de 2018 e atualmente, 

devido a estrutura física do laboratório, além das atividades a campo, a empresa 

atende a demanda laboratorial. 

A empresa atua em mais de 50 municípios nos estados do Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e Paraná. Oferece serviços de aspiração folicular guiada por 

ultrassonografia (OPU), transferência de embriões em tempo fixo (TETF), produção in 

vitro de embriões (PIVE), criopreservação de embriões e sêmen bovino, inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF), diagnóstico de gestação (DG) e exame andrológico. 

Atualmente a equipe é composta pelo médico veterinário Alexandre Bragança 

Vargas, proprietário da empresa e responsável pela administração e organização das 

atividades a campo; uma bióloga e uma médica veterinária, responsáveis por toda 

atividade laboratorial da PIVE, além de um técnico laboratorista de campo e três 

médicos veterinários auxiliares. 

A estrutura física da empresa (figuras 1, 2 e 3) conta com cinco cômodos, sendo 

um destinado ao escritório, dois destinados à estoque de material e equipamentos, 

um vestiário e uma sala laboratorial, esta última contendo todo equipamento 

necessário para PIVE. 
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Figura 1 – Fotografia da fachada da empresa Pró Fértil Embriões in vitro. 

 

Fonte: o autor. 

 

Figura 2 – Fotografia do escritório da empresa Pró Fértil embriões in vitro. 

 

Fonte: o autor. 
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Figura 3 – Fotografia da sala destinada ao estoque de material e equipamentos da 
empresa Pró Fértil embriões in vitro. 

 

Fonte: o autor. 

 

Os materiais da empresa para utilização nos procedimentos de OPU foram: um 

ultrassom (Mindray® DP50), um trasnsdutor microconvexo (Mindray®), uma bomba 

de vácuo (WTA®), um estereomicroscópio, duas mesas aquecedoras (WTA®), um 

aquecedor de tubos (WTA®), três transportadoras de oócitos (Lab Mix®) e 

equipamentos auxiliares (micropipetadores, ponteiras, seringas, agulhas, tubos, 

placas, entre outros). Além disso, para os demais manejos conta com um ultrassom 

(Mindray® DP 2200 vet), um transdutor linear retal (Mindray®), dois descongeladores 

de sêmen e embriões (WTA®), duas transportadoras de embriões (WTA®), um 

eletroejaculador (Neovet® AUTOJAC3) e equipamentos auxiliares. 

O estágio curricular supervisionado em medicina veterinária (ECSMV) deu-se 

no período de 12 de setembro a 2 de dezembro de 2022, totalizando 480h, sob 
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orientação do professor Fabrício Desconsi Mozzaquatro e supervisão do médico 

veterinário Alexandre Bragança Vargas. 

 

2.2 Descrição das atividades desenvolvidas 

Durante o estágio, as atividades acompanhadas foram referentes às 

biotecnologias da reprodução, em específico, a reprodução assistida com a produção 

in vitro de embriões. A maior carga horária de atividades foi em OPU, TETF, DG e 

IATF, tendo apenas uma pequena parcela dedicada às atividades laboratoriais, 

conforme a tabela 1. 

 

Tabela 1 – Atividades acompanhadas e desenvolvidas durante o ECSMV, no 

período entre 12 de setembro a 02 de dezembro de 2022. 

Atividade 
nº de 

procedimentos 

Carga 

horária 

% de 

procedimentos 

% de 

horas 

Transferência de 

embriões 
1081 126 37,5% 38,7% 

OPU 295 106 10,2% 32,5% 

Diagnóstico 

gestacional 
560 30 19,5% 9,2% 

Outros 6 24 0,2% 7,4% 

IATF 579 16 20,1% 4,9% 

Início de protocolo 

hormonal 
278 16 9,7% 4,9% 

Exame andrológico 80 8 2,8% 2,5% 

Total 2879 326 100% 100% 

Fonte: o autor 

 

2.2.1 Aspiração folicular guiada por ultrassonografia (OPU) 

Ao longo do ECSMV, foi possível acompanhar a execução técnica da OPU, que 

visa a obtenção de oócitos diretamente do ovário da fêmea por aspiração do conteúdo 

folicular de maneira não cirúrgica. Para tal, se utilizou uma guia de aspiração acoplada 

à um transdutor microconvexo do ultrassom, em conjunto com uma agulha de 

aspiração no mandril da guia. Todo este equipamento foi conectado à uma bomba de 

vácuo e uma linha de aspiração, onde o líquido folicular e os complexos cumulus-
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oócitos (CCOs) foram armazenados em um tubo coletor e mantidos à temperatura de 

36,5ºC.  

A técnica de aspiração folicular iniciava com a montagem dos equipamentos 

(figura 4). Logo após realizava – se a calibragem da pressão da bomba de vácuo 

(regulada para 140 mmHg) e esperava-se a estabilização da temperatura (36,5 ºC). 

Decorrido este primeiro momento de organização, as doadoras eram 

direcionadas ao tronco de contenção para ser realizada a anestesia epidural. Foi 

utilizado associação medicamentosa contendo lidocaína e xilazina 0,2mg/kg e 

0,004mg/kg, bólus, via epidural (BLOC®). Logo após, foi feita a limpeza do reto e 

higienização perivulvar sendo inserida a guia de aspiração devidamente higienizada 

e lubrificada na vulva do animal até que atingisse o fundo de saco vaginal. 

Concomitantemente, o veterinário por meio da palpação retal identificava os ovários, 

posicionando-o na extremidade da guia de aspiração para que os folículos pudessem 

ser visualizados no ultrassom. O técnico manipulava os ovários de forma que os 

folículos ficassem alinhados à entrada da agulha para que fosse realizada a aspiração 

(figura 5). 

 
Figura 4 – Fotografia da estrutura de campo montada com os equipamentos 
necessários para realizar a OPU. 

 

Fonte: o autor. 
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Figura 5 – Fotografia do aparelho ultrassonográfico com imagem de um ovário 
contendo vários folículos (estruturas hipoecóicas). 

 

Fonte: o autor. 

 

Após o término da colheita, identificava-se o tubo com o número do animal 

sendo levado até o laboratório de campo montado na propriedade (figura 6) para dar 

início a procura e seleção dos CCOs (figura 7). 
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Figura 6 – Fotografia da estrutura do laboratório de campo montado na propriedade. 

 

Fonte: o autor. 

 

Figura 7 – Fotografia do auxiliar técnico realizando a procura e seleção dos CCOs em 
laboratório de campo montado na propriedade. 

 

Fonte: o autor. 
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Nesta etapa, o conteúdo do tubo era filtrado em minifiltro para oócitos TED® e 

lavado com auxílio de seringa de 20,0 mL contendo solução salina tamponada (PBS) 

e heparina, posteriormente o conteúdo retido no filtro era transposto à uma placa de 

Petri 90,0 x 15,0mm riscadas. Com isso, dava-se início a busca dos CCOs em 

estéreomicroscópio (aumento 40x), sendo selecionados os oócitos grau I, II, III e IV 

(desnudos) com o citoplasma homogêneo, (quadro 1) e (figura 8) descartando os 

degenerados.  

 

Quadro 1 - Classificação morfológica dos complexos cumulus-oócitos (CCOs) 

bovinos. 

Classificação Características dos CCOs 

I Citoplasma homogêneo com cúmulos completos, compactados e 

com várias camadas. 

II Citoplasma homogêneo com alguns pontos de pigmentação 

irregular, cúmulos menores que os encontrados no grau 1 porém 

com mais de 5 camadas. 

III Citoplasma heterogêneo, apresentando vacuolizações, ZP 

recoberta por até 5 camadas de células do cúmulos, porém, 

apresentando porções desnudas. 

IV Citoplasma heterogêneo, sem a presença de células do cúmulos. 

Fonte: adaptado de Stojkovic et al. (2001). 
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Figura 8 – Fotografia exemplificando o grau dos CCOs durante a procura e seleção: 
grau I (1), grau II (2), grau III (3) e desnudos (4). 

 

Fonte: imagem cedida por Otávio Faria. 

 
Os oócitos selecionados então, foram transferidos para outra placa de Petri 

contendo três gotas de meio de lavagem comercial (Vitrogen®) sendo lavados uma 

vez em cada gota.  Logo após, eram transferidos para microtubos contendo meio 

comercial de maturação in vitro (MIV Vitrogen®) coberto com óleo mineral e 

acondicionados na transportadora de embriões (LabMix®), mantidos à 38,5ºC e 5% 

de CO2, em ar e temperatura saturada. 

 Nos casos em que a produção da doadora ultrapassou 30 oócitos, os mesmos 

eram divididos em dois microtubos, além disso, anotavam-se todas as informações da 

procura e seleção dos CCOs em um relatório de aspiração folicular contendo as 

informações da produção de cada fêmea. (figura 9). 

  



22 

 

 

Figura 9 – Fotografia do relatório de aspiração preenchido.  

 

Fonte: o autor. 

 

2.2.2 Transferência de embriões em tempo fixo (TETF) 

Durante o ECSMV foram realizados procedimentos de transferência de 

embriões em bovinos. Esta biotecnologia consiste na inovulação de embriões de 

fêmeas bovinas geneticamente superiores em receptoras previamente selecionadas 

e sincronizadas, a fim de aumentar o ganho genético do rebanho com maior produção 

de bezerros por animal. Devido a organização dos trabalhos a campo e sincronização 

com o laboratório de FIV, utilizavam-se protocolos hormonais para manipulação do 

ciclo estral. Assim os procedimentos de TE eram programados em data pré-

determinada, ou seja, em tempo fixo (figura 10). 
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Para seleção das receptoras priorizava-se a utilização de vacas multíparas, em 

boas condições nutricionais e reprodutivas. Além disso, orientava-se aos produtores 

que fossem selecionadas 10 a 20% a mais de receptoras do que o número de 

embriões previstos para TE. Este fato era importante pois nem todas as vacas 

protocoladas estavam aptas para realizar o procedimento no dia da transferência. 

 

Figura 10 – Esquema exemplificando o protocolo hormonal utilizado para TETF pela 
empresa Pró Fértil Embriões in vitro. 

 

Fonte: o autor 

 

 O manejo iniciava com a avaliação ginecológica ultrassonográfica da fêmea. 

Verificava-se escore de condição corporal (ECC), aprumos, úbere, dentição, idade e 

habilidade materna anterior. Estando o animal aprovado para realização do 

procedimento, eram identificadas com brinco. 

O protocolo hormonal iniciava, em todas as vacas consideradas aptas, com a 

aplicação de 2mg/animal de benzoato de estradiol (BE), via IM e inserção do 

dispositivo intravaginal com liberação lenta de progesterona (P4). Posteriormente, no 

oitavo dia após o início do protocolo, foi retirado o dispositivo intravaginal. E foram 

aplicados ainda 400 UI/animal de gonadotrofina coriônica equina (eCG), via IM, 

0,500mg/animal de prostaglandina F2 α (PGF2 α), via IM e 2mg/animal de cipionato 

de estradiol (CE), via IM. Geralmente, o retorno à propriedade dava-se somente no 

dia da inovulação, sendo o manejo do oitavo dia feito pelos colaboradores ou técnicos 

da fazenda. 

A inovulação foi realizada 9 dias após a retirada do dispositivo intravaginal e 

aplicação dos hormônios. Após a montagem da estrutura de campo e do auxiliar 

(figura 11), os animais foram contidos em tronco para ruminantes sendo realizada a 
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anestesia epidural com associação medicamentosa contendo lidocaína e xilazina 

0,2mg/kg e 0,004mg/kg, bólus, via epidural (BLOC®). 

 

Figura 11 – Fotografia da estrutura estabelecida na propriedade para a montagem do 
inovulador de embriões, neste caso, embriões a fresco. 

 

Fonte: o autor. 

Neste momento, foi realizada nova avaliação ginecológica com auxílio do 

ultrassom, onde buscou-se identificar a presença ou não do corpo lúteo (CL). 

Registrava-se qual o lado da ovulação e realizava-se uma avaliação do grau de 

vascularização do CL via Doppler (grau 1 (figura 12) ótima vascularização e grau 4 

(figura 13) sem vascularização). Além disso, o tamanho do CL também foi avaliado 

pelo técnico, porém essa informação não era anotada em tabela de acompanhamento. 

(figura 14). 

  



25 

 

 

Figura 12 – Fotografia do aparelho ultrassonográfico contendo a imagem de um corpo 
lúteo sendo avaliado no modo Doppler, apresentando grau 1 de vascularização. 

 

Fonte: o autor. 

 

Figura 13 – Imagem ultrassonográfica de um corpo lúteo sendo avaliado no modo 
Doppler, apresentando grau 4 de vascularização. 

 

Fonte: adaptado de Pugliesi et al., (2017). 
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Figura 14 – Fotografia da planilha de acompanhamento dos manejos de TETF. 

  

Fonte: o autor. 

 

Após todas essas avaliações e sendo a receptora considerada apta pelo 

veterinário, realizava-se a higienização perivulvar do animal, introduzia-se o 

inovulador até o fundo de saco vaginal transpassando o primeiro anel cervical. Com 

isso, rompia-se a camisa sanitária do inovulador e realizava-se a inovulação do 

embrião no terço final do corno uterino ipsilateral à presença do CL (figura 15). 

Vale ressaltar que, quando se utilizava embriões criopreservados pelo método 

direct transfer (DT), realizava-se o descongelamento mantendo a palheta por cinco 

segundos no ar e trinta segundos na água a 30ºC. Já nos embriões vitrificados, o 

reaquecimento e envase era feito pela responsável do laboratório e enviados a campo 

já na transportadora de embriões (WTA®). 
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Figura 15 – Fotografia do Médico veterinário realizando a inovulação de embrião em 
receptora devidamente contida em tronco apropriado. 

 

Fonte: o autor. 

 

Ainda, em todos os manejos acompanhados, as receptoras inovuladas foram 

brincadas com identificação adicional da empresa (figura 16), contendo o cruzamento 

do embrião transferido e no verso, a data de transferência e o número da receptora, 

facilitando o controle posteriormente. 
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Figura 16 – Fotografia dos brincos de identificação animal contendo a logo da empresa 
e o cruzamento do embrião transferido. 

 

Fonte: o autor. 

 

2.2.3 Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 

A Inseminação artificial em tempo fixo (IATF) foi outra atividade acompanhada 

durante o ECSMV. Esta biotecnologia consiste na deposição do sêmen do touro 

diretamente no corpo do útero da fêmea sem que aja o coito, ou seja, o técnico através 

do equipamento correto consegue realizar o mesmo processo artificialmente. Além 

disso, neste caso o ciclo estral das fêmeas foi sincronizado para que o manejo possa 

ser feito em um considerável número de animais na mesma data, tendo assim, uma 

estação reprodutiva mais eficiente, além de uma maior padronização dos bezerros. 

Foram feitas IATFs em 579 fêmeas bovinas de corte, sendo este manejo, na maioria 

das vezes, realizado pelos médicos veterinários auxiliares da empresa. Da mesma 

forma que nos protocolos de TETF, o serviço prestado contemplava manejos de 

avaliação ginecológica e início de protocolo hormonal (figura 17) e o manejo de 

inseminação artificial. 
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Figura 17 – Esquema exemplificando o protocolo hormonal utilizado para IATF pela 
empresa Pró Fértil Embriões in vitro. 

 

Fonte: o autor. 

 

Inicialmente, no manejo de avaliação ginecológica e início do protocolo 

hormonal os animais eram contidos em tronco para ruminantes onde pela técnica de 

palpação retal e avaliação ultrassonográfica verificava-se a condições uterinas da 

fêmea. Além disso, observava-se o escore de condição corporal (ECC) e peso. 

Após esta avaliação, dava-se início ao protocolo hormonal nas aptas com a 

aplicação de 2 mg/animal de benzoato de estradiol (BE), via IM e inserção do 

dispositivo intravaginal com liberação lenta de progesterona (P4). 

No oitavo dia do protocolo, era feita a aplicação de 400 UI/animal de 

gonadotrofina coriônica equina (eCG), via IM, 0,500mg/animal de prostaglandina F2 α 

(PGF2 α), via IM, 2mg/animal de cipionato de estradiol (CE), via IM e na região 

sacroccígena aplicava-se uma marcação com tinta afim de identificação de cio. Da 

mesma maneira que nos serviços de TETF, geralmente o manejo de retirada do 

dispositivo e aplicação dos hormônios ficava a cargo dos colaboradores e/ou técnicos 

da propriedade. 

No décimo dia do protocolo, iniciava-se o manejo de inseminação artificial com 

organização do equipamento e contenção dos animais em tronco apropriado. 

Descongelava-se as palhetas de sêmen em um descongelador de sêmen (WTA®) à 

36ºC durante 30 segundos e, após a montagem do aplicador de sêmen, o mesmo era 

inserido na vulva da fêmea até o fundo de saco vaginal. Após a identificação da cérvix, 

o veterinário realizava a transposição dos anéis cervicais e depositava o sêmen no 

corpo do útero. 
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Além disso, as fêmeas que continham tinta remanescente na região 

sacroccígea, ou seja, a tinta não foi removida com a monta das demais, receberam 

acetato de buserelina (análogo ao GnRH) 0,0105 mg/animal via IM. 

 

2.2.4 Exame andrológico em touros 

No ECSMV, foi possível acompanhar a realização de exame andrológico de 80 

touros em uma mesma propriedade, não sendo um manejo recorrente durante o 

estágio.  O exame consiste em verificar a aptidão reprodutiva dos machos bovinos 

destinados à reprodução por meio de avaliações externas e internas do indivíduo, 

além de analise seminal em microscopia óptica. 

Inicialmente, fazia-se a avaliação clínica dos animais por escore de condição 

corporal, aprumos, correção de prepúcio, entre outros. Posteriormente, já com o 

animal no tronco de contenção, iniciava-se a avaliação do sistema reprodutivo externo 

pela palpação da bolsa escrotal buscando possíveis lesões, aderências, e observando 

a mobilidade testicular, simetria, consistência e temperatura. Além disso, palpava-se 

os epidídimos, avaliando consistência e morfologia e após, era feita a mensuração da 

circunferência escrotal e avaliação externa de pênis e prepúcio, verificando possíveis 

lesões e/ou aumento de volume. Em seguida, fazia-se a avaliação do sistema 

reprodutivo interno por palpação retal, analisando consistência e morfologia/simetria 

da próstata, vesículas seminais e ampolas dos ductos deferentes. 

Após isso, realizou-se a coleta de sêmen, feita na maioria das vezes com a 

utilização do eletroejaculador (Neovet® AUTOJAC3). O material coletado passava por 

avaliação das suas características físicas: cor, aspecto e odor, além de avaliação em 

microscópio óptico no aumento de 100x sem lamínula para observação do movimento 

em massa (turbilhonamento), e com lamínula no aumento de 200x para observação 

de motilidade e vigor. 

Foram considerados aptos, os animais sem alterações clínicas no sistema 

reprodutivo tanto na avaliação externa quanto interna. Quanto à avaliação seminal, os 

animais deviam possuir turbilhonamento igual ou superior a 3, em escala de 1 a 5; 

motilidade igual ou superior a 60%; e vigor igual ou superior a 3, em escala de 1 a 5. 

Neste manejo, 77 animais foram aprovados, um animal foi sugerido reavaliação 

e dois foram descartados por apresentarem sinais característicos de degeneração 

testicular. 
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2.2.5 Diagnóstico gestacional 

Acompanhou-se também, o procedimento de diagnóstico gestacional em 

fêmeas bovinas, sendo em algumas propriedades, nas receptoras de embriões 

transferidos pela empresa (tabela 2). A técnica consiste na avaliação do sistema 

reprodutor da fêmea, a fim de verificar a existência ou não dos sinais de gestação 

(assimetria dos cornos uterinos, presença de placentomas, presença de CL gravídico, 

presença do embrião/feto) e em bovinos pode ser feita por palpação retal (a partir dos 

45 dias), ou com o exame ultrassonográfico (a partir dos 22 dias com o modo Color-

Doppler e dos 30 com o modo B).  

O exame foi feito por palpação transretal com o auxílio do aparelho 

ultrassonográfico, realizado aos 30 e 60 dias após a data de transferência. Bem como, 

no exame aos 60 dias realizava-se a sexagem fetal observando a posição do tubérculo 

genital. 

 

Tabela 2 - Diagnósticos de gestações realizados durante o ECSMV em fêmeas 

bovinas receptoras de embriões aos 30 e 60 dias e porcentagem de concepção. 

Dias de gestação nº de animais % média de prenhez 

30 244 51 

60 47 48 

Fonte: o autor 

 

Inicialmente, após a montagem da mesa com o aparelho ultrassonográfico, os 

animais eram contidos em tronco e o veterinário realizava a palpação retal para 

verificação das estruturas do sistema reprodutor. Após, realizava-se o exame 

ultrassonográfico onde se observava a presença ou não do embrião/feto e 

placentomas (figura 18), bem como, a avaliação da vascularidade do CL em alguns 

casos, sendo o diagnóstico anotado em planilha de controle conforme o brinco do 

animal. 
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Figura 18 – Imagens exemplificando os achados ultrassonográficos no diagnóstico 
gestacional: A – Gestação de 30 dias com a visualização do embrião (seta), B e C – 
Gestação de 60 dias com visualização do feto e seu coração (círculo) e dos 
placentomas (seta), respectivamente. 

 

Fonte: adaptado de Gasperin, et al. 
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3 DISCUSSÃO 

 

3.1 Pontos chaves da aspiração folicular guiada por ultrassonografia – 

OPU. 

A técnica de aspiração folicular guiada por ultrassonografia (OPU) é um método 

pouco invasivo para a colheita de oócitos in vivo, principalmente em vacas e éguas. A 

técnica inicialmente foi desenvolvida para aplicação na espécie humana como auxílio 

na infertilidade sendo utilizada pela primeira vez em fêmeas bovinas na Holanda na 

década de 80. (LÓPEZ, 2020). 

Por ser uma técnica flexível e possibilitar a sua aplicação em fêmeas a partir 

dos seis meses de idade e em vacas prenhes no terço inicial da gestação (GALLI et 

al. 1996), é uma das mais utilizadas na obtenção de oócitos para PIVE em escala 

comercial (DAYAN, 2001). Ainda, evidencia-se o potencial de aumento na produção 

de descendentes de uma fêmea com alto valor genético, podendo ser de 50 a 100 

bezerros/ano, considerando as taxas usuais de PIVE e TE. (SAYID, 2021) 

O ciclo estral das fêmeas bovinas tem duração média de 21 dias e possui duas 

ou três ondas de crescimento folicular (D’ENJOY et al., 2012). O corpo lúteo é a 

principal estrutura ovariana utilizada para classificar a fase do ciclo estral da fêmea. 

(PENITENTE-FILHO et al., 2014 ; PFEIFER et al., 2009 ). Ainda, os autores destacam 

o folículo dominante (FD) como outro influenciador da dinâmica ovariana. Pois, o FD 

é responsável pela liberação de estradiol, ativina, folistatina e principalmente a inibina, 

que promove atresia dos folículos menores por atuar inibindo o hormônio folículo 

estimulante (FSH), sendo este, primordial para o crescimento dos folículos até a fase 

de diferenciação.   

Para a realização da OPU, é preferível que os animais estejam na fase 

luteínica, uma vez que haverá folículos de diversos tamanhos e fases de crescimento. 

Já na fase folicular, há a presença de um folículo dominante, o que indica que os 

outros folículos estão sofrendo ou já sofreram atresia (REIS et al., 2006). Gonçalves 

et al., (2008) ressalta que o diâmetro ideal dos folículos a serem aspirados para PIVE 

é entre 2 a 8 mm. Folículos menores que 2 mm apresentam incompetência 

citoplasmática o que dificulta o seu desenvolvimento in vitro, já os folículos maiores 

encontram-se em processo de maturação avançado. Ao decorrer do ECSMV, as 

fêmeas bovinas submetidas à OPU encontravam-se em diferentes fases do ciclo 

estral. Além disso, o técnico realizava a aspiração do líquido folicular de todos os 
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folículos visíveis na imagem ultrassonográfica, independentemente do tamanho, 

discordando dos autores citados acima. 

A condição nutricional da doadora é um fator de grande influência na produção 

de oócitos, principalmente na qualidade dos mesmos. (CHRENEK et al., 2014). 

Kouamo et al., (2014) observaram em programas de PIVE com animais ECC 3, ou 

seja, nem muito magros nem obesos, obtiveram maior número de oócitos viáveis por 

coleta quando comparados a animais com ECC 1-2 ou ECC 4-5. Bem como, animais 

com alto ECC tendem a apresentar maior casuística de cistos ovarianos, o que afeta 

a qualidade e a quantidade de oócitos coletados por sessão. (STADNIK et al., 2017) 

No ECSMV, foi possível observar presença de cistos ovarianos em alguns 

animais obesos. Este fato corrobora a afirmação feita por Stadnik et al., (2017) que 

verificaram alta incidência de cistos ovarianos em animais super alimentados. 

 A idade das fêmeas é outro fator importante a ser observado quando 

realizamos a OPU. Os resultados obtidos de produção de embriões em fêmeas pré-

puberes são menos favoráveis quando comparado à vaca adulta.  Há estudos 

relatando que oócitos advindos de fêmeas jovens têm diferente composição 

comparada aos oócitos de animais adultos. Possuem atividades metabólica e 

enzimática distintas (WARZYCH et al. 2017), arranjo diferente das proteínas e 

concentrações de estradiol e LH divergentes no meio folicular (KHATIR et al., 1997). 

Por isso, as fêmeas jovens costumam apresentar baixas taxas de clivagem e de 

formação de blastocistos, ou seja, mesmo com uma boa produção de oócitos viáveis, 

a taxa de conversão oócito/embrião fica abaixo do desejado. Porém, ainda há um 

potencial considerável de ganho genético devido à redução no intervalo de gerações, 

o que justifica a aplicação da técnica nesses casos (BALL; PETERS, 2004; LANDRY 

et al., 2016).  

Em animais senis (acima de 15 anos de idade), há menor produção de oócitos 

viáveis por coleta, além de baixa formação de blastocistos, ou seja, não só a taxa de 

conversão diminuiu, mas também, a produção em geral. Fato este, a ser levado em 

consideração no momento de avaliar a viabilidade de manter vacas de idade 

avançada no rebanho (SU et al., 2012). 

Em relação a raça, as fêmeas zebuínas levam vantagem na PIVE quando 

comparado às fêmeas taurinas.  Os animais Bos indicus manifestam maior produção 

de oócitos (totais e viáveis) e qualidade superior dos oócitos, além de se observar 

maior taxa de clivagem dos gametas. (SALES et al., 2015). 
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 Além disso, o cruzamento Bos indicus x Bos taurus também apresenta melhor 

eficiência na recuperação de oócitos por coleta quando comparado à doadoras 

taurinas (GRÁZIA et al., 2016). Ao longo do ECSMV, obteve-se maior aplicação da 

técnica em animais oriundos do cruzamento Bos indicus x Bos taurus (Braford). O 

resultado do número médio de CCOs viáveis por coleta foi superior aos dados 

encontrados em estudos realizados com a raça: 25 vs 11,7 e 7,8 (RAMOS et al., 2013; 

RIBAS et al., 2018). 

Gimenes et al., (2015), em um estudo onde realizaram 6 sessões de OPU em 

fêmeas bovinas a cada 14 dias, salientaram que a perfuração dos ovários ao decorrer 

das sessões gera diversas lesões e pode ocasionar a diminuição do número de 

folículos e de oócitos, o que traz grande relevância ao intervalo entre os 

procedimentos. Do mesmo modo, fêmeas com alta produção de oócitos apresentam 

um risco mais alto de danos aos ovários por conta da maior quantidade de perfurações 

sofridas por coleta (MONTEIRO et al., 2017). Porém, os autores acrescentam que 

apesar da diminuição no número de oócitos, foi observado aumento no montante de 

blastocistos por OPU. Ao longo do ECSMV, o intervalo entre procedimentos de OPU 

foi em média de 30 dias. 

Referente aos equipamentos, Viana e Bols (2005) destacam a bomba de vácuo 

com um papel primordial na aspiração dos oócitos, principalmente no que diz respeito 

à regulagem da pressão utilizada. Pois, estruturas como as células do cumulus 

oophurus podem ser comprometidas, sendo estas, essenciais durante a etapa de FIV 

(BARUSELLI et al., 2012). Na literatura foi possível encontrar diversos autores que 

citam níveis de pressão consideradas ideias para o procedimento: de 50 a 60 mmHg 

(PARK et al., 2021), de 72 a 78 mmHg (RENESTO, 2004) e de 70 a 90 mmHg (KADAM 

et al., 2022).  

Nos procedimentos acompanhados ao decorrer do ECSMV, a pressão da 

bomba de vácuo utilizada foi de 140mmHg, muito acima do descrito na literatura. O 

veterinário relata que utiliza essa pressão para dar agilidade ao processo e evitar a 

permanência de estruturas ou formação de coágulos na linha de aspiração. Ainda, 

destaca que não observou diferença no êxito da PIVE comparado a quando utilizou 

pressões menores. 

Por ser uma técnica que depende do desempenho das pessoas envolvidas, há 

uma variação no número de CCOs coletados de acordo com a mudança da equipe, 

visto que, cada profissional aborda diferentes protocolos para realizar a técnica. Ainda, 
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possuir uma equipe sincronizada é de suma importância, pois os resultados gerais da 

PIVE são diretamente afetados pelo desempenho da OPU. (MERTON, 2003).  

Ao decorrer do ECSMV, não houve a troca do profissional responsável pela 

realização da OPU, porém, ocorreu a mudança do técnico responsável pela procura 

e seleção dos CCOs, e com isso, observou-se ligeiro aumento no número de CCOs 

obtidos em colheitas recorrentes em doadoras com histórico de produção conhecido. 

 

3.2 Fatores que afetam o sucesso de um programa de transferência de 

embriões em tempo fixo (TETF). 

Sabe-se que para a eficácia de um programa de transferência de embriões em 

tempo fixo depende de diversos fatores, tais como: qualidade da receptora, nutrição, 

manejo, controle do ciclo estral e qualidade dos embriões (JONES; LAMB, 2008); 

(ANDRADE et al., 2012). 

Sartori e Guardieiro (2010) destacam que a nutrição é um fator crucial na 

reprodução de fêmeas bovinas, pois influencia diretamente na fisiologia reprodutiva 

da fêmea, seja por déficit mineral/vitamínico, excesso de dieta energética e/ou dietas 

em alta concentração proteica. Do mesmo modo, animais no chamado balanço 

energético negativo (BEN), ou seja, com queda no peso e ECC apresentam menores 

taxas de concepção (BEDERE et al., 2018). 

Durante o ECSMV, todas as receptoras foram avaliadas no início do protocolo 

principalmente, visando descartar animais com um baixo ECC. Além disso, pode-se 

observar que em lotes de fêmeas ECC muito baixo ou muito elevado obteve-se um 

menor índice de concepção geral quando comparado a lotes de animais com ECC 

entre 2 e 3 em boa oferta de alimento, indo de acordo com Stroud e Hasler (2006) e 

Bedere et al., (2018). Porém, é um dado subjetivo por ser apenas uma observação do 

médico veterinário responsável, uma vez que, o ECC não era tabulado nos dias da 

inovulação dos embriões. 

Ainda, Jelonschek et al. (2018) evidenciam uma relação diretamente inversa do 

número de vezes de exposição a TE e a eficiência reprodutiva da fêmea. Ou seja, 

aqueles animais expostos a quatro procedimentos ou mais sem que se obtenha 

prenhez, possuem menor chance de sucesso e deveriam ser descartados do 

programa de TE. O que pôde ser observado durante o estágio, visto que, todas as 

vacas inovuladas recebiam brinco e eram cadastradas no sistema de controle da 
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empresa, podendo ser feita a avaliação individual ao decorrer da estação, facilitando 

a conduta do veterinário na tomada de decisão juntamente com o proprietário. 

A utilização da ultrassonografia, possibilitou a avaliação de órgãos reprodutivos 

para várias finalidades, tais como: diagnóstico de gestação, diagnóstico de patologias, 

verificação da viabilidade embrionária/fetal, acompanhamento da dinâmica folicular e 

exame de morfologia do CL. (GINTHER, 1995). Atualmente, com a melhora dos níveis 

de qualidade dos equipamentos, da capacitação dos técnicos e da acessibilidade para 

aquisição dos aparelhos, se observa maior incorporação da técnica na rotina dos 

programas reprodutivos em bovinos de corte e leiteiros.  

Recentemente, a utilização do modo Doppler ganhou espaço nas pesquisas de 

avaliação do sistema reprodutivo da fêmea bovina e equina. Principalmente por 

possibilitar a análise de viabilidade dos órgãos através dos níveis de perfusão 

sanguínea. Com isso, a ultrassonografia Color-Doppler tornou-se uma opção prática 

e não invasiva para verificar a funcionalidade e qualidade do CL na seleção de 

receptoras em programas de TETF. Visto que, a avaliação em escala-de-cinza 

comumente utilizada para determinar o tamanho do CL não garante que o mesmo 

esteja funcional e, deste modo, o embrião pode ser transferido para um ambiente 

uterino não receptivo. Pois, um CL com pouca função ou afuncional pode afetar 

diretamente nos níveis de P4 liberados. (PUGLIESI, et al., 2017)  

Em um estudo feito por Pinaffi et al., (2015), receptoras bovinas foram avaliadas 

pelo modo Doppler no dia da transferência de embriões, classificando-as como baixa 

(≤40% de coloração no CL) e alta vascularização (>40%). Verificou-se que a taxa de 

concepção foi de 48,4% no grupo com alta vascularização, e nenhuma gestação foi 

detectada no grupo definido por baixa vascularização do CL no dia da inovulação. 

Outro dado interessante do estudo foi que, houve semelhança no diâmetro médio do 

CL entre os dois grupos (17,0mm e 17,5mm) para o grupo com alta e baixa 

vascularização, respectivamente. Ressaltando a eficiência da utilização do modo 

Doppler em programas de TETF quando comparado à ultrassonografia em escala-de-

cinza. 

Nesse sentido, ao longo do ECSMV todas as fêmeas protocoladas para TETF, 

no dia da transferência passavam por avaliação ultrassonográfica com o modo 

Doppler, preconizando a inovulação somente em fêmeas com grau de vascularização 

do CL 1, 2 e 3. 
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Quanto a manipulação hormonal, segundo Barusseli et al., (2000), os 

protocolos utilizando benzoato de estradiol (BE), dispositivos intravaginais de 

progesterona (P4), prostaglandina F2 α (PGF2 α) e gonadotrofina coriônica equina 

(eCG) mostraram bons resultados de taxa de prenhez em receptoras de embrião. 

Além disso, Morais et al., (2013) em um estudo com mais de 1000 receptoras, não 

observaram diferenças nas taxas de concepção do grupo de TETF e do grupo com 

observação de cio. O protocolo utilizado pelos autores no grupo tratamento foi o de 3 

manejos (semelhante ao representado pela figura 10), já no grupo controle foi 

observado sinais de cio nas fêmeas, sendo a inovulação realizada 7 dias após. Com 

isso, obteve-se taxa de 32,7% de concepção aos 30 dias no grupo controle e 30,1% 

no grupo TETF, sem diferenças estatísticas. Dessa forma, as principais vantagens na 

utilização de programas de TETF são a exclusão do manejo de observação de estro, 

a possibilidade de programação do dia da inovulação e a diminuição considerável da 

estação reprodutiva. 

Durante o ECSMV, em todas as propriedades assistidas aplicou-se o manejo 

de TETF com a utilização do método descrito na figura 10, alcançando concepção 

média de 51% aos 30 dias. O veterinário opta pela utilização do protocolo por possuir 

histórico de bons resultados nas propriedades atendidas pela empresa, além de 

destacar a praticidade de entendimento dos colaboradores por ter os manejos iniciais 

iguais aos do manejo de IATF, comumente realizado nestes locais. 

 

 

 

  



39 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  A associação das biotecnologias OPU-FIV-TETF mostra grande 

potencial como uma das formas mais eficientes para o aumento na produção de 

animais geneticamente superiores. A OPU destaca-se como uma ferramenta eficaz 

na colheita de oócitos desde que, se mantenha um bom manejo com as doadoras, 

equipe de campo e laboratório. Já a TETF mostra seu grande potencial de 

implantação, facilitando o manejo de TE e aumentando a disseminação de genética 

nos rebanhos.  

Dessa forma, a realização do ECSMV proporcionou vivenciar a rotina de uma 

empresa atuante em diversas regiões do estado, e com isso, conhecer diferentes 

realidades dentro da cadeia produtiva. Além disso, foi possível pôr em prática os 

conhecimentos vistos durante a graduação acompanhando profissionais 

especializados e conhecidos na área pela sua excelência na reprodução de bovinos 

de corte. 
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ANEXOS 

ANEXO A – Certificado de conclusão do Estágio Curricular Supervisionado em 

Medicina Veterinária. 

 


